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			PREFÁCIO


			Os “Efeitos dos Sentidos” na Análise de Discurso das Novas Gerações dos Arturos/MG


			 


			A obra que, ora, temos a honra de prefaciar contempla em seu escopo central a religiosidade profunda de raízes africanas, plantadas nas Minas Gerais, desde a época colonial que vem sendo preservada por uma célebre família afrodescendente, na guarda da tradição cultural de povos bantos remanescentes da grande África subsaariana. Trata-se da comunidade dos Arturos, fundada pela família de Arthur Camilo Silvério, que pratica ritos africanos que cultuam os antepassados e celebram santas e santos católicos como ancestrais, por meio de cantos e dança, em manifestações públicas em datas festivas.


			Com base nesse patrimônio da cultura nacional, a presente obra introduz, no contexto contemporâneo, um tema de pesquisa fundamental para a educação de adolescentes e jovens, no Brasil, em um momento, em que se passava a reconhecer a necessidade de encontrar formas comunicativas que expressavam a riqueza da produção cultural no país que, estava marcada pela herança de povos que haviam sido escravizados no período colonial, mas que, ao reconquistarem a liberdade, davam sinal de vitalidade e pujança total.


			Como poderá se constar, na leitura da presente obra, o seu foco foi investigar algo preocupante relacionado à preservação da memória e das práticas da referida comunidade, diante da constatação de que adolescentes e jovens oriundos da comunidade dos Arturos, estavam abandonando as suas tradições, correndo-se o risco de se deixar perder quase um século de saberes ancestrais.


			Para situar, histórica e socialmente, a questão investigativa, a obra apresenta, no seu primeiro capítulo, a trajetória da comunidade dos Arturos, descrevendo o município mineiro no qual se conta a sua fundação. No início do século XVII, nas propriedades de um dos capitães-mores da coroa portuguesa teve em suas terras de sesmaria, um território conhecido como Sítio das Abóboras. Neste, foi instalado um posto de fiscalização para arrecadar impostos, onde se fazia a contagem das cabeças de gado, dos negros escravizados e de outras mercadorias. Ergueu-se uma capela para abrigar o santo padroeiro, São Gonçalo dos Arantes. Uma vez construída, o local de reza passou, logo, a se chamar São Gonçalo de Contagem, em 1716.


			A presente obra recupera dados do recenseamento realizado em 1831 que já mostrava que, naquele momento, negros e pardos era a maioria da população daquela localidade. Com a libertação da escravatura, em 1888, registra-se que a família negra dos Arturos adquire, naquele local, uma propriedade em novembro desse mesmo ano. São com esses requisitos que a comunidade dos Arturos vai se constituir no núcleo de resistência africana, tal como ele é conhecido até hoje, a saber: devotos que dançam em homenagem à Nossa Senhora do Rosário, membros das guardas do Congo e do Moçambique e organizadores dos cultos aos ancestrais – as pretas e os pretos velhos.


			Identificamos um profundo diálogo que se estabelece, no primeiro capítulo, com outras obras que já haviam sido produzidas por outros(as) autores(as) acerca dos diferentes aspectos que predominavam, nas experiências dos Arturos. Além de aprofundar a vivência que aquele grupo tinha com o sagrado, a presente obra explora vários aspectos da linguagem simbólica que é partilhada por todos os membros dos Arturos nas suas realidades concretas.


			Chama-nos a atenção os cuidados tomados, na presente obra, para não se tratar as representações religiosas e culturais produzidas pela comunidade dos Arturos como sincretismos. Em vez disso, busca-se destacar o aspecto diacrônico das experiências vividas pelos seus membros, mostrando como eles vão processando, continuamente, as transformações das suas expressões culturais, sem perderem de vista as heranças deixadas pelos ancestrais.


			Há mais de vinte referências, na obra, tratando do catolicismo e suas relações com os negros escravizados e depois libertos que poderão ser exploradas pelos leitores, sobretudo, pela variedade de leituras que elas proporcionam em função do momento histórico em que foram formuladas. Por exemplo, ora refletiam a singularidade dos escravizados ao se exprimirem diferentemente do que era ministrado pelas autoridades católicas no período colonial. Por outro lado, há passagens, na presente obra, em que as interpretações que os escravizados davam aos conteúdos originais religiosos eram vistos como um gesto de reagir à violência doutrinária, reinterpretando o conteúdo original repassado pela igreja oficial. Mas há, também, uma sequência de interpretações pautada, na obra de Roger Bastide, que vê essa reação dos escravizados como a criação de um “catolicismo negro”, com a emergência de confrarias. Nessas passagens, o foco, em geral, são as congadas, nas quais se conservaram as coroações de reis e de rainhas, as embaixadas e as representações das guerras interétnicas, posteriormente, transformadas em luta de pagãos contra cristãos.


			Todos esses elementos foram recuperados, na presente obra, destacando-se a complexidade que persiste, de geração a geração, nos cortejos do congado, cujas performances estão marcadas por uma multiplicidade de versões. A que foi retratada, na obra, descreve um cortejo desfilando pelas ruas da cidade, no qual a guarda do congado dança, canta e encena a luta entre o embaixador e o rei. Este, nesta versão, é aprisionado e condenado à morte. Durante o trajeto, criam-se cenas nas quais a rainha do congado com auxílio de seu feiticeiro, regiamente recompensado, por ter feito ressuscitar o seu rei, é reverenciado, em meio a danças e cantos e louvores à Nossa Senhora do Rosário.


			Todo esse histórico foi, ricamente, reconstruído como uma forma de justificar as razões que levaram a realizar a pesquisa que deu origem à obra que, ora, prefaciamos. Lembrando que ela versava sobre os cuidados que nós, da área da Educação, deveríamos tomar sobre a preparação de adolescentes e jovens sobre as heranças das culturas africanas, no final do século XX, no Brasil. Não podemos esquecer que o estudo que a originou a obra, ora, prefaciada tornou-se público em 1997, há exatos seis anos antes da Lei n. 10639/03.


			Embora a presente obra focasse, naquele momento, na educação de adolescentes e jovens, o seu objeto direto de análise era o da educação fora do muro da escola. Sua hipótese de trabalho, como se pôde ver ao longo da leitura, buscava nos mostrar que aqueles(as) adolescentes e jovens dos Arturo traziam em suas experiências importantes processos educativos de diferentes matizes. Dito de outra forma, nas experiências daqueles adolescentes e jovens não havia apenas conteúdo de um repertório cultural elaborado pelos mais velhos da comunidade. Mas ali se encontravam, também, conteúdos socializantes com fortes referências não necessariamente afro-brasileira, mas, certamente, afrodescendentes.


			Essas descobertas que foram feitas no decorrer da investigação aparecem de forma muito provocativa, ao longo da obra, dando a nós, leitores, um certo prazer no compartilhar as inquietações que foram tomando forma na pesquisa em movimento. Por meio dessas situações inesperadas e registradas com detalhes no texto, pudemos entender que, diante do universo inicial dos Arturos, integralmente moldado pelas heranças afro-brasileiras, com uma longa história consolidada na cidade de Contagem, as questões levantadas pelo investigador na fase preliminar do trabalho confirmavam a sua inquietação inicial. Sim, pareceu-nos necessário conhecer os fatores que poderiam estar interferindo para distanciar aqueles adolescentes e jovens oriundos da comunidade dos Arturos das suas raízes culturais mineiras. Onde se situariam os motivos para esse afastamento? Estariam nos processos de transmissão tradicionais que moveram e solidificaram a comunidade até aquele momento? Será que havia outras práticas culturais afrodescendentes que disputavam com as heranças ancestrais, tirando os adolescentes e os jovens de sua mira? O que estava sendo transmitidos a eles? Como eles estariam aderindo as novas práticas culturais que se inseriam na sua comunidade de base, com a força das novas mídias?


			Essas são as questões que a presente obra buscou responder com muita precisão. As escolhas dos sujeitos de pesquisa levaram em consideração, também, as experiências que adolescentes e jovens da comunidade dos Arturos tinham em outros universos da música negra que, na época, estavam muito marcados pelo funk e pelo rap. As situações nas quais os sujeitos de pesquisa foram entrevistados contou, significativamente, na interpretação dos dados. Alguns deles estavam caracterizados com trajes que os identificavam ora ao funk ora à guarda do congado.


			Aos poucos o universo cultural ao qual aqueles adolescentes e jovens estavam inseridos ia se revelando, de forma bastante diversificada. Além do funk, o pagode e a capoeira estavam, amplamente, inseridos, na vida daqueles sujeitos sociais. Do estudo, participaram até bisnetos do fundador dos Arturos, o que mostra que o trabalho que, ora, está sendo apresentado, buscava mergulhar, profundamente, nos processos de transmissão da cultura ouvindo, sobretudo, os descendentes genuínos.


			Uma vez apresentados os conteúdos e os sujeitos que fizeram parte desse estudo sobre as formas como os adolescentes do grupo dos Arturos estavam absorvendo e recriando aquele maravilhoso universo ancestral, pareceu-nos fundamental continuar esse prefácio ressaltando o que para nós, constitui o ponto alto da pesquisa que foi realizada para conhecer as expressões juvenis de uma comunidade negra da área metropolitana de Belo Horizonte, em profunda transformação, a saber: a metodologia e a análise de discurso baseada nos efeitos dos sentidos produzidos.


			Ao ler, atentamente, os resultados apresentados nesta obra, principalmente no quarto capítulo em que se analisam as posições de adolescentes e jovens que fizeram parte do estudo, observa-se, claramente, como todos os fundamentos sobre crenças e princípios que guiam as celebrações e as comemorações vividas pelos Arturos aparecem a partir de formações discursivas interligadas que determinam aquilo que estava sendo dito por todas as pessoas daquela comunidade.


			Para se conhecer os diferentes discursos que organizavam as experiências daqueles(as) jovens dos Arturos, foi elaborado um conjunto de questões cujas respostas ajudaram a compreender elementos socioculturais que influenciavam, naquele momento, o processo de “abandono das práticas religiosas e dos costumes ancestrais que dificultavam ou impediam a preservam dos mesmos”.


			Para entender as razões do abandono, o estudo, ora prefaciado, questionou os procedimentos que estavam sendo adotados pelos mais velhos para transmitir os saberes ancestrais do congado. Como se sabe, tais saberes são consagrados como sendo produtos da oralidade. Sem negar a força da tradição oral afrodescendente, perguntava-se se ela, naquele momento, seria suficiente para conquistar os corações daqueles jovens quem ainda frequentavam os cultos e os rituais do congado?


			Por meio da observação participante, o autor da obra, ora prefaciada, constatou a participação de adolescentes dos Arturos integrados a outras experiências juvenis que desenvolviam outras perspectivas discursivas que estavam marcadas em suas corporeidades e expressões linguísticas. No quarto capítulo da presente obra, não só se investiga como se explora as formas com as quais as experiências no congado se articulavam com as outras expressões afroculturais que aqueles jovens viviam naquele momento.


			Ao analisar trechos da entrevista, mostra-se como aqueles adolescentes empregavam as suas palavras para falar sobre suas experiências e esclarece-se, também, como eles produzem os seus próprios discursos, determinando, ao longo da entrevista, o significado das palavras utilizadas por eles. É neste quadro que a presente obra destaca os “efeitos de sentidos” das palavras praticadas por aqueles(as) adolescentes, passando de uma forma discursiva para outras, consecutivamente.


			O uso do “efeito de sentido” na análise dos discursos captados nas falas dos adolescentes da família Arturo explorou, a nosso ver, de forma bastante original, a singularidade de um grupo que, naquele momento, em que o estudo que deu origem a obra que, ora prefaciamos, ganhava visibilidade, já não só em termos culturais, mas, também, políticos. Artistas negros, músicos e instrumentistas mineiros passaram a ocupar espaços, tanto no cenário local como no nacional, destacando os tambores de Minas, com os seus congados, reisados e outros ritos afro-mineiros, como formas de resistência ao racismo no Brasil.


			Essa expressividade singular da cultura afro-mineira ganha muita reflexividade, na análise das entrevistas, cujos procedimentos seguiram, em grande parte, princípios estabelecidos por especialistas da Análise do Discurso. Dentre estes, situamos Michel Pêcheux que foi muito bem incorporado como um suporte na interpretação dos dados. Por exemplo, com base em seus procedimentos foi possível mostrar que os sentidos das palavras proferidas pelos adolescentes não estavam colados nos “significantes”. Ao contrário, eles estavam nas posições das ideias em jogo, naquele momento da entrevista, que refletia um processo socio-histórico, no qual aquelas palavras estavam sendo produzidas.


			Pode-se dizer que o estudo que deu origem a esta obra buscou identificar os elementos que compunham “os efeitos de sentido” nos discursos dos(as) adolescentes entrevistados(as) que passam: (a) pelo lastro da cultura do congado, (b) pela memória das histórias contadas pelos ancestrais e (c) pelos interdiscursos (entre adolescentes e o pesquisador).


			Como se poderá ver, tanto no terceiro quanto no quarto capítulos da presente obra, o caminho percorrido pelo pesquisador para atingir os elementos que compunham os efeitos de sentido nos discursos dos adolescentes entrevistados foi, majoritariamente, construído sob os princípios da Análise de Discurso de Pêcheux. Mas o mais inovador, foi o fato de trazer o conceito de cultura, mais precisamente o da cultura do Congado para esse campo de análise.


			Veja, estamos prefaciando uma obra cujo trabalho de investigação ocorreu, no final do século XX, momento em que explodiam, praticamente, em todas as partes do mundo, movimentos de reconhecimento das diferenças fossem elas raciais, culturais, sexuais, não importa. Um ponto que, naqueles eventos pautados na transformação, chamava a atenção das novas pesquisas que ocorriam nesse universo diacrônico estava centrado na avalanche de estudos que resistiam ao modelo analítico que perdurou durante muito tempo que atribuía à cultura um caráter fixista.


			Entretanto, o trabalho que prefaciamos, neste momento, avançou nesse aspecto da fixação. Em primeiro lugar, identificou-se, sim, nesse viés fixista da cultura, um “efeito de sentido” discursivo e ideológico que permitia que os adolescentes da comunidade dos Arturos se aceitassem e fossem aceitos pelo seu grupo de pertencimento. Identificou-se, também, um efeito de sentido no qual a cultura, relatada nos discursos desses mesmos adolescentes, aparecia como um lugar de interpretação no qual residia uma relação de poder. Essa percepção emerge, sobretudo, quando eles e elas relatam experiências vividas no contexto escolar, local em que seus colegas não pertencentes à comunidade dos Arturos, associavam a congada a práticas espíritas afro-brasileiras (candomblé e umbanda), mas tratando-as por meio de termos preconceituosos, definindo-as como feitiçaria ou como macumba.


			Mas, para além dos dois termos, acima, carregados de preconceitos, um terceiro desponta, na maioria das entrevistas. Ele, também, produziu efeitos de sentido discursivo que foram tratados, na presente pesquisa. Trata-se do termo folclore. Mais palatável e mais aceitável, o termo em apreço ganhou espaço dentro das escolas com semanas dedicadas a apresentações folclóricas e com textos ilustrados para divulgar essa cultura entendida como popular entre estudantes e docentes. Como se pode ver, toda essa encenação esteva pautada em práticas discursivas que foram, também, analisadas na presente obra.


			A primeira delas está pautada, na textualização do folclore. Ela se realiza nas práticas de escrita e leitura, no contexto escolar, cujos efeitos de sentido atribuídos ao congado pelos não iniciados nas práticas e rituais dessas manifestação afro-brasileira, estaria levando os adolescentes dos Arturos a se afastarem cada vez mais das suas origens. Essa é uma das hipóteses que a obra nos coloca como reflexão


			Mas, por outro lado, apresenta-se, também, a segunda prática discursiva, não pautada da texturização, mas, sim, nas práticas da oralidade do grupo de estudo do qual os adolescentes faziam parte. A referida prática discursiva da oralidade continuava atuando, nas suas vivências. Entretanto, naquele momento histórico de transição secular e de ascensão das novas tecnologias de comunicação, ela não conseguia competir, em termos de influência junto aos jovens da sua comunidade, com aquele novo aparato midiático que se expandia, nas áreas urbanas. Esta foi, também, uma hipótese indicada, na presente obra, para explicar o que poderia estar levando adolescentes a abandonarem as tradições do congado.


			Embora essas duas práticas, acima, apresentadas fossem diferentes, ressaltamos a forma técnica e metodológica consistentes como elas foram tratadas, sobretudo no capítulo no qual se analisam a construção das subjetividades juvenis. Estas foram analisadas de forma interconectada, respeitando-se em cada uma delas a análise das formas materiais de como elas são feitas.


			Dito de outra forma, há um cuidado de no tratamento dos dados não se separar na análise do discurso, a estrutura e o evento que está sendo focalizado. Nessa fase, o autor destaca o papel do interdiscurso, como um elemento central de análise, no qual a “linguagem se relaciona com a exterioridade”. Com base em Michel Pêcheux, o interdiscurso é analisado como “memória discursiva”.


			Ao lermos os resultados apresentados, no quarto capítulo, encontramos, em várias passagens, trechos dos discursos dos(as) adolescentes nos quais eles ou elas falam de suas relações com o congado recorrendo ao “já dito” (seja pelos ancestrais, seja o que a escola tem produzido sobre a referida manifestação da cultura afro-brasileira).


			Acompanhando os depoimentos dos(as) adolescentes entrevistados(as), tínhamos a sensação de que, sem distinção de gênero, todos(as) estão filiados(as) a um saber discursivo ou a formações discursivas sobre o congado, recheadas de significados produzidos antes e em outros lugares que não aquele em que estavam vivendo, mas que fornecem conteúdos que eles(as) devem dizer em diferentes situações ou em dadas conjunturas. Em suma, nos interdiscursos aparecem formações discursivas inscritas, na História da Comunidade dos Arturos. Ali emergem diferentes dizeres sobre aquela bela tradição dos congados entremeados com novos dizeres.


			A presente obra, com isso, traz uma contribuição importante para área da educação de jovens com o tema da diversidade cultural, centrada na herança afro-brasileira que cada vez mais nos ensina como respeitar a diferença, garantindo os direitos da pessoa humana.


			Boas leituras!


			 


			Luiz Alberto de Oliveira Gonçalves1
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					1.  Professor no departamento de Ciências Aplicadas a Educação e na pós-graduação em Educação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).


				







			Introdução


			 


			“A verdadeira função da religião não é a de nos fazer pensar, de enriquecer nosso conhecimento, de acrescentar às representações que devemos à ciência, representações de outra origem e de outro caráter, mas de nos fazer agir, de nos ajudar a viver.”


			Durkheim


			No memorial que escrevi a fim de disputar uma vaga no programa de pós-graduação na UFMG, apresentei a minha trajetória pedagógico-social e as perguntas que me instigavam a enveredar pela seara da pesquisa acadêmica. No relato, uma evidência que saltou aos olhos foi a relação entre a minha história de vida e as questões apresentadas como proposta de investigação.


			Nesta oportunidade, ao apresentar o resultado da pesquisa, parece-me oportuno retomar alguns pontos daquele memorial, como forma de explicitar, minimamente, os nexos entre este trabalho acadêmico e a trajetória de vida do pesquisador. Deixar parte da minha trajetória fora deste texto significaria privar o leitor de uma “chave de leitura” importante na compreensão dos motivos que podem levar alguém a realizar determinada pesquisa no campo da Educação.


			No capítulo terceiro deste trabalho, no qual apresento as condições de produção do discurso, encontra-se registrado parte daquilo que constituiu a minha relação com o campo e os sujeitos da pesquisa. Por isso, nesta introdução, apresento, apenas, o que diz respeito às perguntas da pesquisa.


			Posto isso, esclareço que as questões do memorial foram construídas a partir de uma perspectiva de identidade negra. O registro dessa perspectiva foi desenvolvido através do entrelaçamento de quatro experiências subjetivas: (a) minha relação com a escola, (b) meu processo da adesão à religiosidade afro-brasileira, (c) as tensões e os conflitos relativos à opção radical pelo catolicismo, efetivada com ingresso na Companhia de Jesus (Padres Jesuítas), e (d) a afirmação da minha identidade negra. Se por um lado, tais experiências foram vivenciadas no contexto das dificuldades socioeconômicas de minha família; por outro, elas se constituíram, gradativamente, em uma militância sociopolítica, cultural e religiosa.


			O casamento de um homem negro com uma mulher mestiça deu origem a nove filhos com características fenotípicas diferentes: uns nasceram com o acentuado fenótipo de negro; outros com o visível aspecto de mestiço. Estando incluído entre esses últimos, durante a infância, lembro-me de momentos em que eu discriminava uma das minhas irmãs, dizendo que ela havia sido trocada no hospital, pelo fato de ter a pele mais negra. Nesse sentido, o racismo, o preconceito e a discriminação em relação aos negros(as), presentes na sociedade brasileira encontravam-se introjetados no micromundo da minha família.


			Como se isso não bastasse, consegui progresso nos estudos, mesmo com as graves dificuldades financeiras da família, como a falta de material escolar, de uniforme, de merenda etc., no entanto, esse progresso não se verificou em duas irmãs negras que ficaram semialfabetizadas. Elas foram excluídas pela cultura e pelos saberes que se processam nos rituais escolares. Diante dessa exclusão, o preconceito racial desferia seu veredicto: “Negro é burro, só serve para trabalho pesado, por isso fracassa na escola”. Tendo introjetado esse discurso, eu o reforçava, e elas terminavam assumindo-o na hora em que precisavam da minha ajuda nos deveres escolares.


			O relativo sucesso escolar poderia ter cristalizado o meu preconceito racial, de forma velada, se eu não tivesse de enfrentar, desde criança, o preconceito e a discriminação em relação à tradição religiosa afro-brasileira. Tais atitudes só foram amenizadas porque em minha família eu apresentava indícios de alguém inclinado a aderir a essa tradição. Diante dessa situação, minha mãe dizia: “Na minha família não tem ninguém que mexe com ‘essas coisas’, só pode ser da família do pai dele, pois a sua avó não dá um passo sem consultar aquele curador que tem lá”.


			A escola era um ambiente cheio de hostilidades contra as manifestações afro-brasileiras. Umbanda e Candomblé eram consideradas “coisas” do diabo. Por isso, sem uma explicação satisfatória para o meu progressivo movimento pessoal de adesão ao Candomblé, eu dissimulava e desconversava quando tratavam desse assunto perto de mim. Sabia que os colegas não me dariam sossego. Aliás, na rua em que nós morávamos, os outros meninos apelidaram-me de “Amozinho Curador”, nome de um “curador”2 que havia morado no bairro. Nesse sentido, essas experiências consistiam processos rituais que abriam “feridas simbólicas” em mim (McLaren, 1991).


			Se por um lado, a eficácia dos discursos da ideologia do branqueamento incluía-me entre os não negros, por outro, a afeição religiosa pela tradição afro-brasileira aproximava-me de negros e negras pertencentes a esse universo. Portanto, ainda que não me incluísse entre os negros, incluí-me entre as pessoas que cultivavam “coisas de negros”. Mesmo sendo discriminado, aprofundei essa relação até os quinze anos, quando depois do processo de iniciação no Candomblé, “abandonei tudo” e ingressei num Grupo de Jovens da Igreja Católica. Tal ingresso teve como consequências a “militância” eclesial, política, estudantil, a “consciência negra” e a minha admissão na Companhia de Jesus.


			Porém, antes de ingressar na Companhia, participei de um Curso de Teologia Pastoral, no qual conheci um padre francês que, depois de haver sido capelão na guerra da Argélia, mudou-se para Salvador/BA e realizou sua iniciação no Candomblé, após longa meditação sobre os “fundamentos” dessa tradição religiosa. Padre François L’Espinay (1992), falecido em dezembro de 1985, era um dos assessores (não usavam a palavra professor) do Instituto Superior de Pastoral Catequética (Ispac) de Salvador. A temática abordada por ele era a religiosidade afro-brasileira, manifestada na tradição religiosa dos orixás. O seu testemunho e sua convicção de que o Candomblé era um dos caminhos da salvação de Deus trouxeram instabilidade para a cômoda situação religiosa em que eu estava vivendo através do recalque de um sentimento religioso. Naquela época, 1983, conclui que, afinal, o Candomblé e a Umbanda não poderiam ser “religião do diabo”; pois, mesmo sem abandonar a Igreja Católica, um padre havia-se tornado adepto.


			Aquele Curso e o testemunho de padre François mudaram minha cabeça, mas não resultaram numa reaproximação efetiva do Candomblé. Eu continuava preferindo o conteúdo libertador da “opção preferencial pelos pobres”, presente nos setores da Igreja Católica comprometidos com a transformação da sociedade brasileira, aos conteúdos do Candomblé. Com isso, ingressei no Noviciado da Companhia de Jesus e parecia haver resolvido o dilema da religiosidade afro-brasileira que pulsava em minha vida. No entanto, a inexorabilidade do destino previsto pelos oráculos gregos delineava-se em minha trajetória pessoal. Em diferentes situações do cotidiano da vida religiosa comecei a deparar-me com os dilemas vividos pelos adeptos(as) das tradições religiosas afro-brasileiras.


			Foi assim que em Belo Horizonte (em 1989), ao iniciar o curso de Filosofia na Faculdade dos Jesuítas, conheci o Congado da Comunidade dos Arturos em Contagem/MG e comecei a militar no Grupo de União e Consciência Negra (Grucon). Por ser o Congado, uma tradição afro-brasileira construída sobre as bases do chamado catolicismo popular não trouxe, a princípio, nenhum dilema para minha opção religiosa.


			A Comunidade dos Arturos, organizada a partir de laços de parentesco e da ocupação familiar de um terreno, tem como personalidade fundadora Arthur Camilo Silvério, um negro herdeiro de uma propriedade, cuja aquisição foi realizada pelo seu pai, o negro Camillo Silvério, no ano de 1888. Localizado no município de Contagem/MG, o sítio Domingos Pereira passou a ser habitado pela família de Arthur Camilo, provavelmente, por volta da década de quarenta. Anteriormente, outros herdeiros moravam no local.


			Desde a década de 1970, a Comunidade dos Arturos vem sendo visitada por pessoas que se interessam pelo Congado e pelas demais tradições culturais e religiosas de Contagem. De certa maneira, a Comunidade tornou-se um “nicho” de práticas socioculturais relacionadas com os negros de Contagem. Em 1973, quando a administração municipal autorizou a destruição da antiga Capela de Nossa Senhora do Rosário de Contagem, a qual havia sido inaugurada na segunda metade do século XIX, os objetos rituais que restaram foram enviados para a Comunidade. Naquela época, praticamente a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário, fundada pelas elites de Contagem, durante o Império, já estava sob a guarda dos Arturos desde o final da década de 1950, quando faleceu o capitão José Aristides, um dos responsáveis pela Irmandade em Contagem. O que trouxe a notoriedade daquele agrupamento familiar de negros(as), basicamente, foram as tradições preservadas no interior da Comunidade; sobretudo, o Congado dançado e cantado pelos negros Arturos, devotos de Nossa Senhora do Rosário.


			O potencial pedagógico da Festa de Nossa Senhora do Rosário foi o objeto de pesquisa de mestrado de Maria das Mercês Ambrósio (1988). Em 1981 e 1982, essa pesquisadora esteve no município de Sete Lagoas, realizando a coleta de dados entre os integrantes das guardas3 de Congo e de Moçambique daquele município. Enquanto “Pedagogia do Rosário”, a autora apresenta o que é ensinado e o que se aprende na experiência da Festa, na qual se desencadeia um processo de transmissão de sentimentos, valores e conhecimentos. A Festa é apresentada como um tempo-espaço – possível – de preservação de valores fundamentais, que se contrapõem muitas vezes aqueles socialmente dominantes.


			A conclusão deste texto coincidiu com a defesa da tese de doutorado de Romeu Sabará, sobre a Comunidade dos Arturos, intitulada “Comunidade Negra dos Arturos: o drama do campesinato negro no Brasil”4. Foram 25 anos de trabalho, do início da pesquisa ao momento de sua conclusão final. Através de uma reflexão crítica da metodologia adotada por Malinovisk, o autor constrói outra proposta e, além disso, apresenta limitações e sugestões para os estudos de comunidades. A partir das pesquisas realizadas sobre comunidades rurais, Sabará ressalta as formas de campesinato negro no Brasil. Em particular, na Comunidade dos Arturos, ele elege a festa de João do Mato, realizada na primeira capina do milho, como sendo a expressão que resta do campesinato negro no interior daquele grupo. O autor, mesmo afirmando que não está produzindo uma tese sobre o Congado, define essa manifestação da religiosidade popular dos Arturos como sendo um “Complexo Cultural”.


			Nos capítulos finais, com base em Pierre Bourdieu, Sabará aplica a categoria analítica de “mercado de bens simbólicos” às práticas socioculturais dos Arturos, sobretudo ao Congado, que devido ao seu caráter cultural exótico, tem sido objeto de várias modalidades de apropriação pelo público externo. Nesse processo, o autor afirma que a mídia e “os especialistas em Arturos” realizaram a adaptação do “produto Arturos”, transformando-o em bem simbólico. Sabará conclui essa temática afirmando o seguinte:


			Persistindo os atuais fatores de modernização, há duas (sic) direções possíveis:


			(1) Resistir ao mercado, mantendo o “ethos” da Comunidade;


			(2) Modernizar-se, desativando seu complexo cultural e incorporando-se ao mercado como qualquer força de trabalho comum;


			(3) Modernizar-se adaptando seu complexo cultural às exigências do mercado cultural, transformando-se definitivamente em produtora de espetáculo. (Sabará, 1997, p. 293-294)


			Por tratar-se de uma pesquisa realizada em um longo período, seria um ato de leviandade proceder com a crítica nesta introdução. Por enquanto, prefiro afirmar que a reflexão de Romeu Sabará, assim como a minha, constitui-se em “um ponto de vista” sobre a Comunidade dos Arturos. Pois, ainda que o nosso campo de pesquisa seja o mesmo, são diferentes os nossos sujeitos principais e o nosso recorte de investigação. Doravante, não será possível refletir sobre a Comunidade sem debater as questões apontadas por esse antropólogo. Porém, o caráter profético das alternativas que Sabará está vislumbrando no horizonte da Comunidade dos Arturos leva-me à seguinte consideração: o profeta não tem a denúncia como seu único apanágio. Entre os seus atributos, encontram-se sugestões com vistas a corrigir as falhas e anunciar dias melhores. Ao assumir parte da responsabilidade pelo que afirma estar ocorrendo nos Arturos, Sabará (1997, p. 287) faz o seu mea-culpa, mas não apresenta sugestões que contribuam para mudar as perspectivas acima apontadas.


			No meu processo de pesquisa, ao aproximar-me dos congadeiros5, através da Comunidade dos Arturos, constatei as tensões existentes entre duas tradições religiosas: a afro-brasileira e a católica. Aos poucos fui conhecendo os dilemas vivenciados pelos(as) adolescentes e jovens nascidos(as) no interior dessa tradição. Na escola e entre os(as) colegas não congadeiros, eles(as) eram qualificados(as) pejorativamente como “pretos(as) macumbeiros(as)”.


			Essa realidade reportou-me aos dilemas e tensões que vivenciei na infância. Com a progressiva inserção na Comunidade dos Arturos, observei que alguns adolescentes estavam abandonando o Congado. A partir daí, várias interrogações começaram a incomodar-me. Será que o abandono do Congado pelos adolescentes e jovens tinha alguma coisa a ver com as práticas socioculturais extracomunitárias? No que tange à relação entre a escola e a Comunidade, qual tem sido o papel desempenhado pela escola que educa os filhos dos congadeiros dos Arturos? No que diz respeito à relação entre a educação e a questão étnico-racial, como a experiência que reforça a identidade negra das crianças dos Arturos é vista pela escola?


			Essas e outras perguntas relacionadas à continuidade das tradições dos Arturos passaram a fazer parte das minhas preocupações, já no segundo ano de contato com o grupo. Por isso, ao levar estas questões para um programa de mestrado em Educação, eu estava movido por dois objetivos: sistematizar uma reflexão sobre uma problemática específica e apresentar contribuições para serem apreciadas na academia, em função do grupo.


			No decorrer da pesquisa, o processo de transmissão dos saberes tradicionais e a adesão dos adolescentes e jovens aos mesmos transformaram-se no objeto desta investigação. O olhar de pesquisador fez-me perceber que alguma coisa não estava funcionando bem na cadeia de transmissão oral dos Arturos. Até a elaboração do projeto, eu afirmava, com Gomes e Pereira (1988), a naturalidade da transmissão das práticas tradicionais entre os Arturos. No entanto, a minha inserção no campo enquanto pesquisador, assumida como um tipo de observação participante, e as entrevistas com um casal de adolescentes, não só revelaram as tensões e os problemas vivenciados por eles, como também a nova subjetividade que está sendo construída por meio de outras práticas socioculturais 


			Por isso, decidi que as perguntas referentes à escola não deveriam constituir-se no eixo central desta pesquisa. Pois, os saberes tradicionais da Comunidade dos Arturos, os processos de sua transmissão e de adesão dos sujeitos impuseram-se como algo relevante numa pesquisa em Educação. Vale ressaltar que tais saberes, talvez por constituírem-se em uma herança cultural do período da escravidão no Brasil, só são acolhidos pela escola nas semanas do folclore. Dessa maneira, eles são praticamente excluídos pela seleção cultural efetivada no currículo escolar (Petitat, 1994). Esse processo de seleção e exclusão atinge diretamente os adolescentes e jovens Arturos que não conseguem progredir na escola.


			Nesse sentido, este trabalho inscreve-se na linha de pesquisa de Educação de Jovens e Adultos. A natureza dos principais sujeitos desta investigação é responsável pela inserção nessa linha.


			 As complexidades do campo de pesquisa e do objeto de investigação levaram-me ao encontro dos instrumentais teóricos e analíticos de diferentes campos do conhecimento das Ciências Humanas: História, Antropologia, Sociologia e a Linguística (essa através da vertente da Análise de Discurso) contribuíram para que o “corpus discursivo” deste trabalho revelasse a inteligibilidade do problema investigado e a pertinência da pesquisa para a Educação.


			Por Educação estou entendendo não só aquela que acontece atrás dos muros escolares (Lopes, 1988), mas também a que se realiza na Comunidade dos Arturos há mais de quatro décadas. Pois, como afirmam Mannheim e Stewart (1969): 


			O principal agente educativo é a comunidade, o grupo de pessoas em que vive a criança e os objetos que essas pessoas criaram, suas relações, sua cultura, e suas conexões com uma sociedade ainda mais ampla, além dela. 


			Portanto, além de espaço de interlocução, é como prática social que a Educação está sendo considerada neste trabalho.


			Neste estudo, foram consideradas como práticas educativas, todas as atividades realizadas com uma intenção de transmitir algum conteúdo, cuja função fosse manter aquelas práticas socioculturais. Como se trata de um processo de transmissão oral, organizado segundo uma temporalidade marcada pela experiência do sagrado, a pesquisa privilegiou os momentos em que a transmissão dos saberes ocorre de forma intensa, quais sejam: as festas de maio e outubro, comemorações e reuniões mensais.


			O primeiro momento desta pesquisa consistiu na reconstrução da tradição original da comunidade, para realizar essa tarefa, além dos dados obtidos em campo, busquei subsídios na pesquisa realizada e publicada por Gomes e Pereira, a qual, além de reconstituir a história do grupo, oferece muitos elementos etnográficos para interpretação.


			Como técnicas de coletas de dados, utilizei entrevistas diretivas e não diretivas, e da observação participante. As entrevistas diretivas foram realizadas com os Arturos de primeira linha, a fim de obter informações específicas. As entrevistas não diretivas foram feitas com os adolescentes, sujeitos principais desta investigação. O objetivo da entrevista foi captar sentimentos, tensões, experiências, imagens, interditos, crenças e leis internas do grupo. Com o auxílio da observação participante, pude identificar práticas educativas, protagonistas, conteúdos significativos (orientações, proibições, textos musicais, instrumentos, iconografias, sequências das rezas, saudações etc.). Os resultados dessa observação auxiliaram-me na elaboração e realização das entrevistas, cujo conteúdo foi submetido à Análise de Discurso.


			Posto isso, o primeiro capítulo desta obra tem como tema os Arturos em Contagem, bem como à apresentação da trajetória da família de Arthur Camilo Silvério naquele município mineiro. Nesse contexto, os Arturos são responsáveis pela reatualização de tradições centenárias. De pai para filho(a), a transmissão das tradições referentes à devoção a Nossa Senhora do Rosário, tais como o Congado, o Candombe e as Festas, são passadas através da oralidade. Com vistas a explicitar aquilo que constitui essa tradição, elaborei um quadro dos conteúdos transmitidos na Comunidade.


			A realização da festa e a organização da Comunidade são tópicos que visam descrever as duas grandes festas realizadas no seu interior. Em função das festas, e de tudo o que elas proporcionam ao grupo, a Comunidade se organiza preservando o nome e a herança cultural da secular Irmandade de Nossa Senhora do Rosário de Contagem. Nesse cenário, acontece um processo educativo, cujo conteúdo e método possibilitam a manutenção das tradições desde o falecimento de Arthur Camilo Silvério.


			No último tópico do primeiro capítulo encontra-se uma resenha crítica da obra de Núbia Pereira de Magalhães Gomes e Edmilson de Almeida Pereira, ambos pesquisadores da Universidade Federal de Juiz de Fora, responsáveis pela publicação do primeiro grande registro sobre esse grupo. Em “Negras raízes mineiras: os Arturos” identifico a produção de um discurso, cujo conteúdo apresenta os Arturos como um modelo de comunidade negra em Minas Gerias. A resenha fez-se necessária porque esta pesquisa, além de recolher dados nessa obra, pretende complementá-la, através de um “ponto de vista”, em que o foco é a adesão dos adolescentes e jovens às práticas socioculturais da Comunidade.


			O segundo capítulo apresenta uma abordagem do discurso sobre a religiosidade do negro mineiro, a partir das condições históricas de sua produção. No entanto, antes de enveredar pela trilha dos fragmentos históricos sobre as experiências religiosas dos negros em Minas Gerias, decidi apresentar uma reflexão sobre o conceito de “etnicidade” nos Arturos, a fim de compreender os traços diacríticos do pertencimento étnico-racial dos membros daquela Comunidade. Além das pesquisas mais recentes sobre o negro em Minas Gerais e no Brasil, o referencial teórico desse capítulo tem como fonte a obra de Roger Bastide (1985), Religiões africanas no Brasil. Apesar das críticas feitas a esse pesquisador, seu trabalho constitui-se em um corpo teórico interpretativo das experiências religiosas dos africanos no Brasil. Por isso, enquanto aprendiz de pesquisador, assumi o risco de reproduzir as possíveis falhas de Bastide.


			Entre as categorias analíticas produzidas pelo sociólogo francês, o qual preferiu o conceito de “interpenetração de civilizações” ao de sincretismo (Ferretti, 1995), a categoria “nicho” é a que contribui para pensar a experiência da religiosidade dos africanos em Minas Gerias, através da devoção de Nossa Senhora do Rosário.


			Com efeito, a partir de um processo inquisitorial do século XVIII, analisado por Luiz Mott (1988), o sincretismo afro-brasileiro recebe um significado que se aproxima da “ontologia banto” de Placide Tempels (1949), na qual é a “força” que define o ser. Por isso, a incorporação dos santos católicos ao panteão de origem africana pode significar a intensificação da força e do poder mágico religioso dos africanos. Nesse sentido, o assim chamado sincretismo, mais do que uma atitude para iludir os catequistas, é uma tentativa de aumentar a “força vital”.


			Nesse capítulo, a devoção a Nossa Senhora do Rosário é apresentada como sendo uma das estratégias da Igreja Católica a fim de acabar com a religiosidade africana. É por isso que Gilberto Freyre (1984), contestando a ilusão catequética de Nina Rodrigues, afirmou que “a catequese era a primeira fervura que sofria a massa de negros”. Nessa perspectiva, a dedicatória a Nossa Senhora do Rosário, cognominada como “mãe e senhora dos mesmos pretos”, registrada na gramática Arte de língua de Angola (Leite, 1949), pode ser lida como uma intenção catequética do século XVII.


			O catolicismo laico das Irmandades – de brancos e negros – implantado desde a descoberta das minas, ao mesmo tempo em que antecipou a organização político-administrativa na província de Minas Gerais, possibilitou o desenvolvimento de um “catolicismo negro”. Se por um lado, as Irmandades dos Negros, no período colonial, além de ter garantido a assistência social dos confrades, são consideradas por Bastide como um dos “nichos” de preservação das sobrevivências religiosas africanas. Por outro lado, Irmandade de Nossa Senhora do Rosário de Contagem, fundada por brancos, durante o Império, e tendo um estatuto que não fazia distinção de cor, pode ser o resultado da construção de uma política clientelista dos brancos em relação ao enorme contingente de negros livres, que habitava aquele povoado.


			O último tópico deste capítulo aborda as sobrevivências religiosas africanas e as Congadas em Minas Gerias. Com base em Bastide, São Benedito é apresentado como um ancestral do povo negro. Nos “pretos-velhos” da Umbanda o culto dos ancestrais é reatualizado. A memória africana guardada nos Reinados do Rosário possibilita aos(às) negros(as) o cultivo da herança dos seus antepassados. Em um quadro síntese de Brandão (1987) apresento o terreno ideológico em que se solidificam os rituais das Congadas, bem como suas origens.


			O instrumental teórico-metodológico deste trabalho, ao invés de estar no primeiro capítulo (como é de praxe), foi deslocado para o terceiro, em vista da proximidade dos dados principais da pesquisa. O objetivo é garantir maior unidade ao texto e não distanciar os dados das suas condições de produção e do seu referencial analítico.


			Enveredei-me pela seara da Análise do Discurso, porque esta forma de conhecimento revelou-se apropriada para garantir a inteligibilidade dos dados desta pesquisa. Com esta decisão, renunciei a uma análise das representações. Por tratar-se de veredas mais percorridas pelos linguistas, a Análise de Discurso utilizada neste trabalho pode apresentar cavidades estranhas a eles(as). Pois, no presente trabalho, foram basicamente analisadas as condições de produção de um discurso.


			Por discurso, estou entendendo a linguagem em interação. Sendo assim, o sentido daquilo que se diz não é dado previamente, mas a relação entre os interlocutores, assim como o contexto, é constitutivo da significação daquilo que se diz (Orlandi, 1987). Portanto, seguindo as veredas da Análise de Discurso, não busco regularidades nem generalizações, mas o efeito de sentido produzido numa determinada situação discursiva. Tal efeito de sentido emergiu tanto do jogo de imagens entre o entrevistador e o entrevistado, quanto dos discursos que historicamente organizam a vida dos Arturos.


			Porém, antes de apresentar alguns pressupostos da Análise de Discurso, demarco a relação entre Congado e Umbanda, recuperando a discussão do capítulo anterior. As marcas do conflito ideológico e das tensões vivenciadas pelos sujeitos desta tradição afro-brasileira aparecem tanto nos conteúdos mágicos e religiosos, velados pelos congadeiros, quanto no tipo de perseguição que sofrem quando revelam seus “segredos”.


			No último tópico deste capítulo encontram-se as perguntas que me instigaram a realizar esta pesquisa. Tais perguntas resultaram da observação do processo de abandono das práticas socioculturais por alguns adolescentes e jovens da Comunidade e do meu interesse pela sua preservação. Por isso, as questões foram formuladas da seguinte maneira:


			• O que os processos de transmissão dos saberes tradicionais e de adesão a outras práticas socioculturais têm a ver com o fato de alguns adolescentes e jovens abandonarem as práticas socioculturais da Comunidade?


			• Como se dá o processo de identificação dos adolescentes com as práticas tradicionais da Comunidade?


			• Como eles estabelecem a relação entre essas práticas e aquelas por meio das quais eles são socializados e educados fora da Comunidade?


			• Como avaliam o processo de transmissão das tradições vivenciadas?


			• Como a organização, a religiosidade e as práticas das tradições contribuem com a sociabilidade dos adolescentes?


			As respostas para essas questões estão no quarto capítulo. Vale ressaltar que segundo a perspectiva da Análise de Discurso, outras respostas seriam possíveis, caso fossem outros sujeitos em outras condições de produção. Em um universo de 35 adolescentes, apenas três6 participam da pesquisa. Essa seleção foi necessária, em vista do pouco tempo destinado à investigação e das novas exigências da pós-graduação no Brasil, relacionadas ao tempo de concessão das bolsas de pesquisa e ao fluxo de defesa das dissertações.


			O dizer que irrompe no processo significativo (Orlandi, 1993) das entrevistas com os adolescentes desmistifica a identidade. O sentido que aparece em seu lugar aponta para processos de identificação em que os sujeitos se reconhecem filiados a uma tradição de antigamente, mas estão interagindo com práticas socioculturais contemporâneas, tais como o funk e o rap. Além disso, naquelas condições de produção, o que eles disseram sobre o processo de transmissão dos saberes apagou uma imagem que eu estava reproduzindo a partir de registros anteriores a esta pesquisa.
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